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_ Ambrança _feita pelo correm, acresce a imporr A
v w asilos e! interesse particular, 845. A talão; acres-

-.v mola aldispender com ela. _
Não é da responsabilidade , ce oimposto do selo, sendo contadospeios'liuóme-

Alcântara é contada dos dias l ou 15 de ca~ i do lama¡ a ddutrm¡ dos escritos tros cp!Ja 12, 10 e 8, linha singela. 7
__ _ _e cobrada,.na falta de acordo especral. no .
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dos. 'e é, antecipadamente o saf¡ '

, bemos', um monumento de subia'. -. -. '

. tdo valor.

› ;o Transmenu.. onosso presa-

dggolega 0 jornal de Estarreja,
“iniciar que démos acerca da

.' Porque falámós em tal, perv- 'I

_'tinção com que _foram agra-
,r s_yo_s méritos do nosso ilus- , É _, › ,_ p 'guritar se-à? Porque é raro os.Hammer. Agostinho de Sou- _ . .

!jornais escolherem para folhetins_pelo Instituto Etnológico da
..obras boas. George Ohnet, Pre-l› - ra

?vost e outros, são geralmente os..domícolegaros nossos
preferidos. Ora a missão dumWRÍMCRÍOS.

.._.. jornal é. no que respeita a litera-

      

 

,, . t , :I __ tura, divulgar o bom e repelir,- . ' ' ~ ?anatmatizan'do-o, o mau._F ' &fããgfaàíñfãangg'regzgfo Passarla inteiramente desap'erceb'ido o dia de 4.a feira, 16,3 c
_

. .. _ _ . 4 r . . l
v_ ¡ntegüdade da Le¡ da se_ aniversário duma das_ datas mais gloriosas dahlstona de Aveiro eJl e i . ~ como tal feriado municipal* se _não fósseyo estarem fechados osl › _ãgigàggcogmhâuediüoçêf bancos e repartições públicas. o badalar de quando em quando*nhoêgtàeuñaípgáãígca'àmí ;33:1;m números os crimes da m: dos sinos da'tórre'dbs ?aços'd'o Concelho; o estar, á noite, ilumi-' de Nomms de dommgo passádo;mação Que' com ¡omñdáven nada a fachada' do edifitio do Liteu e uma corôa de*flores natu-'ema cuñosa nota que bem n_os qua'tm túbunais (de usboa rais, deposto nopedesial 'da estatua de José Estevam com esta vela a “uma e ¡'magmwva ' de' inscrição, manuscrita, numa folha de cartão: l certas creamms' que até parece&ímbm' Évora e 003)' padece' «Pela 'liberdàde nasceu! Peld'ltb'erdàde viveu! Esta lemôrança terem SMO _paramntadas por al_

guma boa fada:

?H l n ,
. v ' . A ' y › u

'

_ › torme tos morreram nos Sig/1mm uma homenagem det Alguem ;me ”da esqueceu o grande
J .

t «O sr. Eduado Macambira.

»r e=sofreram autos de fé _ , v , _ . A- <
tribuna. em _um protesto, contra o esqueàmento a gae o votaram.

A ' çlímado comerciante desta pra-

t__'~!~ indivíduos. E tudo isto m_vr__923›

' Nisto'fOi pouqul'sslnlo atendendo ;ad'faCto que 'se' come-_fmjcaba de _ser ¡burladolduma

 

_nome da Santa Religião! Vi- . Tudó

*Em ¡333151!"33:13.”: E morava' v - ›
maneira muito engenhosa Narre-

"umaszháiaínda quem defenda A coroa, essa, se queria significar de al m. modo a parte que mas o sbcedmo¡ '›_'í¡nqu¡s¡ção_ José Estevam podia ter tomado na revoluç' o ' de lô de Maio de Um descanhecmo fo¡ à sua_, * ,.. 1858 esâava, em -partâ deslocada. Oseu verdadeirol lugar devia ser casa na Foz e aprove“ando a*- '
a ese o monumen que-ee evontameountro o cem¡ erio pu- ' - '

Infoná'a'nos a Gazeta de blico onde se guardam as cabeças de Francisco Manuel Gravito 32:3agãfàguãuêlgãgñg,Êãsgfããà“ de (15"? 3.0'. 9'03“? do da' Veiga e Lima,'Manuel Luiz'Nogueira,.Glemente de" Melo Soa- mandados' peu, s, .Macambima“ O¡ a ' ?sao 1° Xé" res de Freitas, Francisco Silverio_ de'Carvalho Magalhães Serrão, que pedm o sobret'udo_ 'têm: d%?':_ga".'a§d% .5° Tem“ Clemente de Morais Sarmento e José' Henriques Perrei'ra,=eniorca- A esposa @quem comerchme
¡- _ d .Pát . mp árIO < 28 da' dos na Praça nova do Porto em 7, deMaio _e9 de Outubro _de en“egou ao desconhecmo um ri_a "a" se' em e 1829, por haverem colaboradoactivamente na revolução e cuja me- CO sobretudo de paes ev ,ecc-beu_zpróxmw' data do Tratado moria _um poeta insigne enalteceu nestes versos al¡ inscritos: . os do“ perús1* L. -.

* ' ' ' ' ' " ' '

_
. 4 - A u ndo o sr. Macambira re-

_mL * ' gs. °$°3taq“"te9" a ama1"(àleglpy;9? ' grego: a- casa viu Que a 'fami-
__-. . . eis us 'res varoes,¡por que _ em no . . A 'a ziglguem' a Cámara Mu' A. liberdade chora. Atroz delírio ::mgnãlioãfgifgo "gn“: balirlãn:

l' :trn osrportowr-ise nurgafprg- ' Níeues puniu o esforço independente' › ' contos de-reis 'a resentou guei-
¡,a” 'Por a: °d°.c e e¡ a E heroes os fez co'as palmas domartyrio. xa na Duda ' p q*iu 'd uma a" em az" e _ Fique 'a sua lembrança eternamente p '

w vv( , com 'as antigas insiguias.l( .Parece impossível, mas é ver_ _Nos nossos corações, na patria historia.

Paz aos restos, aosseus nomes gloria!

Masa burla não ficou por

“ R !aquieé tambem engenhoso_ o

 

' ' - M Leal que vamos narrar: _
^' row"” Va¡ Procedeh OU 4 ' _ Passados uns dias, apareceu559:" láa-Contla a Câmara- Do mesmo modo ficava bem junto a outro monumento, o de "OVO um descqnhecgdo em- .-z . erigido por inlcitatlva do "Club dos Galitos, na Praça do: Comer- casa do Sf-›M3C3mb"3› ainda- na' ¡ ›_ cio -A' memoria dos dveircnses que 'so rara/»pela liberdade no sua 3““"0'3; e dirigindo““ á'meçou no domingo a pu- exílio, nas prisões. na forca, nos cofitbü (nas revoluções.: ¡aaa- 63995?! declarou ser_ agente GF._ -' O Pfimeira de' janeiro. gurado no I.°-\ cante/;arto 'de José Estevam -26-XÍI_- 1809- P°l|Cla e que “tal/3 lá apreendi-', ' iMhetins ilustrados, uma 26-XII-1909n. A _ A ' " A' do ° somem“? e' Pre-'3° ° mms'.obras (a última, cremos, Boa escolha de lacal para' ur'natal 'demonstração de'saudosa t3- M3$› dm? 9 desçonhedmorif.? . ' * ,«inédita) do ilustre histo- recordacão, sería tambem o mausoleu que rio modesto cemiterio como 05 Peius “nham 9'30"?“.gr. Eduardo_ de Noronha, da freguezia de S; Pedro das Aradas, no Outeirinho (Verdemilho), ¡ bem T0“b3d03 a "m “Wilhelm› l ' romance pós a vida do indica que ali jazem as cinzas do desembargador joaquim José de I do P0“0- se'VÍUdo'se' del? al'.1; le'José do Telhado. Pelas de Queiroz que ;toi quem planeou, organ zou e levou a cabo olgPem Para burlar_ 0,3% Macam'edoras cenas de que é re~ movimento que outorgou a Aveiro a glOria de ser a primeira terra . Dllãn _ bom elas msm““ ° falsoa.“ a a vida do protagonista e de Portugal que então levantou o grito de liberdade. WWW¡- que “103 entregam Para.x4 de i histórico nos des- Tratemos portanto em primeiro lugar de Queiroz para depois l "CF-l' (59333 m°d° @sulla a b“"a'à. apesar de alguns livros dlzermos de José Estevam. que tanto bateu pela liberdade mas! _Fomm 03 Perfis entregues e' versado já a vida e'proe- que na revolução *de Aveiro, proprlam etiifafnão tomou parte. ias-*1m 0 burlado fico" sem 8133 e540 José do Telhado, o novo 0 desembargador Queirozjoi então duma actividade prodígiosai ;sem 0 ”blemeJ.~ Í't ' de. 'O Primeiro de ja- Conhecendo que só um movimento_mnitar,de _antemão_ combinado o,. assegurado_ _pleno e podia fazer vàngg. arevol_ o que se_ _premeditavnr e ten o a Foiauto'rizada a Companhia* r mento. inte-:essa a 'to-*adesão entes¡ st¡ de' 'êaçaf'd res 10. mandou ao_Porto o sa tifo dos fósforos a elevar parawüíbo
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custo de cada caixa de fósforos

de cera de luxo.

Chovem já os protestos contra

o facto, e, a nosso ver, sem razão.

Como há-de a Companhia satis-

fazer os «direitos de importação

em ouro¡ sem elevar o preço de

venda? Sim, senhores, porque

fósforo, esta é que é a verdade,

só mandando-o vir do estrangei-

ro. E' tanta a falta dele!

_W

Willis

Fazem
mas¡

Hoje, as sr.ls D. Amariiis Moreira

Guerra Viana, D. Maria Marques Bap-

tista da Silva Soares, D. Maria de As-

cenção B. de Oliveira, D. Arcãn ela

de Meio Freitas, e os srs. Luís de as-

conccios Dias e Carlos de Sá Morgado.

Amanhan, o sr. Fernando Rodri-

gues da Graça.

Alem, a sr.“ D. Maria Coelho Ale-

gre. e os srs. dr. jú io Seabra José An-

tónio de Freitas Barros e Óuilherm'e

Machado Braga. -

Depois, a sr.l D. Maria José Go-

mes da Silva Portal, e os srs. Viscon-

de de S. oão da Madeira, dr. Eugénio

Ribeiro, mb ósio Gomes dos Santos,

Francisco de Melo de Figueiredo e

Mariano Ludgero Maria da Silva.

Em 23, os srs. Fernando Guima-

raes e dr. [manuel Monteiro Rebocho.

Em 24, a sr.“ D. Beatriz Sequeira

Cardote, e o sr. Condor Jooquim JOSé

Teixeira de Oliveira.

    

   

     

    

  

Julio de Carvalho do que _se

do mesmo 'corpo e pessoa de sua

mente de Morais Sarmento, com cartas

outras pessoas reconhecidamente

chamar ao seu

deste se mostrar disposto a favorecer a revolução,

assegurar a posse da

va de ,Gaia até á chegada de caçadores 10, no caso das restantes
referido batalhão poderia

forças da guarnição não aderirem

Claudino, que se havia

creveu tambem logo, convidando-o a assumir o comand

ças que se sublevassem. Parece que esta carta não chegou ás mãos

Coruche da Beira em janeiro de 1827,

pois este só houve noticia da revolução muito depois dela haver
do vencedor da batalha de

rebentado e, tão tardiamente que,

sioneiro das tropas migueiistas.

Constando-lhe que infantaria 10 regressava de Vila Real ao

em Santarem,
seu quartel permanente

encontro, em Coimbra, o major

Rebocho, com o fim de o chamar

o mesmo corpo aderiu depois-vindo ¡notar-se

Coimbra, no dia 27 de maio. Para Lamego, onde se encontrava o

batalhão de caçadores 10,- mandou

informar o comandante do corpo josé

ç passava 5,: para Viseu. fez partir o

escrivão do publico _lose 1_ Pacheco de Almeida, a procurar a ade-

são de caçadores 9, o que se conseguiu, pois este corpo logo que

ali teve noticia da revolução da“Porto

a Carta Constitucional. facto qiíe'se realizou em 19 de maio.

eguaimente o desembargador Quei-

roz chamar alguns elementos civis de importancia. como foram o

seu colega na magistratura e na camara dos deputados o desem-

Gravito da Veiga e Lima e o correge-

Morais Sarmento, afim de

Em 'seu auxilio procurou

bargador Francisco Antonio

dor da comarca Francisco

real contracto do tabaco nesta cidade

vaiho Magalhães Serrão. Este ul

giu primeiro, e por intermedia del

trabalhos preparatorios da

partido o comandante de infantaria 6 e, no caso

retirado para a sua casa de Moncorvo, es-

Antonio de Abreu

a tomar parte nos

Em 25, .n D. Ma '
,

as' "a Em"“ Pelo seu lado os absolutistas

Queiroz.

0 Também na quarta feira te:

anos o sr. António Alves Videira, con-

ceituado e abastado comerciante da

nossa praça.

Novos lares x

Na igreja de Santo António

realizou se na quinta-feira passada

u enlace matrimonial da sr.. D.

Conceição Rocha Leitão. gentil fl-

iha do antigo comerciante aqui esta-

belecido, sr josé do Nascimento Fer-

  

  

     

  

grande força moral que o partido

força que fizera com que

de 9 de abril de 1828, que

guel que atendendo ao voto

tural senhor», é certo

inactivos. O desanimo que a principio se apossara deles,

em camara,

dores ser sua, nunca chegasse a ser apresentada em sessão a ce-

lebre circular do general D. Alvaro

insinuava

geral da nação e aos interesses dos

povos se dignasse declarar-se'legitimo
rei destes reinos .e seu na-

que se trabalhava enormemente para a res-

reira Leitão, com o sr. Firmino Alves

Videira, sócio da importante firma :Al-

fredo Adelino, Monráz & Videira», em

Canas de Senhorim, e irmão do estima-

do comerciante da nossa praça, sr.

António Alves Videira. v

Aos noivos, que em digressão par-

tiram para o Minho. desejamos a ven-

turas que pelos seus dotes merecem.

Visitantes z

De visita aos seus, esteve em

Aveiro, tendo regressado já a Lisboa, o

nosso muito prezado amigo sr. Fernan-

do Emilio Pereira de Vilhena.

O Vimos nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Alexandre Vale, distâo Advo-

gado em Viseu, dr. Sá Carneiro, dist.m

Advo ado no Porto, Fernando Morais,

de S. edro do Sul, dr. Augusto Rue-

la, director da escala-agricola d'e San-

to Tirso.

O De visita a seu irmão, o sr. dr.

Adelino Simão Lial, está em Aveiro,

o sr. António Felizardo, director da

fânde'ga da Figueira da Foz.

Q-Do Brasil, onde e-tavam há lon-

gos anos, regressaram a ,Eagueira com

seus maridos e filhos, hos criando-se

em casa do sr. ,Anselmo aborda, as

sr.“ D. Ana e D. Amélia Abreu, filhas

do estimado capitalista em S. Paulo,

sr. António Antunes de Abreu.

Viageivoo:

Corn sua Esposa e tiihinha, seguiu .

irá dias para Lisboa, onde va¡ fixar re-

srd'éncia, o nosso amigo, sr. Augusto

Frois, anti _o chefe da 5.al secção da

C. P. dos' am'ifihos de Ferro, lugar

que .aqui eaerccu com superior Critério

durante dous anos e de que acaba de

se exonerar.

Na despedida, àlém do peSSOaI

com 'qiierzr o S'. Fróis serviu, acompn

niiaram _S. Er.” pessoas' intimas das

suas relações, e que muito sentem o

seu afastamento de Aveiro. ,

O De'Brasii, para“'on'de partira há

anos, regressou a Aveiro (film mui-

to prezado amigo sr. Bernardo de Ai-

    

  

 

tauração do absolutismo.

meida Azevedo, ñihl) do Sl'. dl'. Antó- em Coimbra "aunle

D_ ano, publicamos, pela penanio Emilio de Almeida Azevedo.

0 Regressou do B'u'çacoa sr.“

Maria da Conceição de Melo, de Pi-

gueiredo.
i

O Esta em Aveiro, o sr. Mário

Duarte, director de Enanças' em Por-

taiegre.

O Seguiu há dias para a Guiné o

sr. Paulo Guimarães, funcionário da

casa bancária Pinto e Sono-Ma or,

O Seguiu para Lisboa,o sr. over-

nador-civll, dr. Júlio Vilares.

O R ressou de Lisboa, o sr. dr.

Carlos Vr as BOas do Vale.

O Para Leiria, seguiu lroie o sr.

Francisco Pinto de Almeida, *estimado

eurives local.

O Com sua esposa, esteve em

Lisboa, o sr, dr. Lourenço Peixinho,

presidente da Câmara.

Gente nova:

Deu a luz'. uma creança -do sexo

teminino. a cansa do sr. Carlos Go-

mes Teixeira. e filha do sr. António

Maria Ferreira.

@enfermos x

Tem-se agravado ultimamente os

padecitnentos do sr. joão Regala, en-

genheiro-civil aposentado.

O Tem estado gravemente doente,

sendo satisfatório já o seu estado, a

tilhinhado sr. lose Gonçalves de Fa-

rra, gerente do Banco Nacional Ultra-

marfno, em Aveiro.

"Minas 4

29 de Abril de rgsa,

 

e como _apontamentos_ i_tirarmos ,

do Congresso do PJ R. P. rea-

' na horisontal do grau atingido,

'.!fi

19-5-923 Campeão 'dasiProvmrdiíiiü

confiança e amizade, Cle-

para alguns negociantes e

liberais. afim destas procurarem

inteira

saber dele se o

ponte de Vila No-

ao movimento. Para o general

o das for-

dirigindo-se ao Porto, caiu pri-

fez. com que lhe fosse ao

de caçadores lO Pedro Antonio

ao partido da revolução. a que

á divisão liberal em

Queiroz partir Evaristo Luiz de

'deu-se pressa em proclamar

e Lima. e o fiscal do

Francisco Silverio de Car-

timo foi a quem Queiroz se diri-

e é que daqueles dois acederam

revolução.

tambem não estavam

atenta a

constiiucional tinha em Aveiro,

apesar da maioria dos verea-

aveirenses

da Costa de Souza Macedo,

para se «suplicar a D. Mi-

' Marques Gomes.

do nosso actual director:

Caminhar, é para a frente,

nunca para os lados, e muito

menos para traz-quem vai

para o lado, embora estacione

desvia-se da sua finalidade ao

começar um trilho; quem ân-

da para traz, retrocede, e em

qualquér dos casos ou não vê

ou tem mêdo.

V Continuemosas tradições

do velho Portuga-l, a quem já

alguém chamou algures mem-

no milagre, menino prodígio, e

a tantas mil páginas de oiro da

nossa história, acrescentemos

outras tantas mil-e emquanto

o mundo fôr mundo, diga-Se

sempre assim, que no-lo ensi-

naram os nossos avós, e com-

nosco o aprenderão Os nOSSOs

filhos.

_. O

-Só quem tem vida é que

vive. " ' _

. pais_ para vivir; preci-

sa de têr a vida que se traduz
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Ocorrências «1922

Dia 19 de maio-Chega de

Coimbra, muito melhorado: 'doe

seus incomodos, o nosso_ direc.

tor, que tem na gare uma feati.

va recepção.
_7

Dia 20-Em visita àquele nos?“

so querido amigo, véãm a C;Aveiro

inumeras pessoas sa er gsm

estado.
' '

Dia 21-Mais calor, maisMM u

deste e mais trovoada.

Dia 22-A Companhia Chao'

bi-Cremilda .realiza um ;espeta-

culo no Teatro-aveirenac. -

Dia 23-Nova recita pela mes»

ma companhia, agradando o des-

empenho mas desagradando a -i

peça, como, na noite amanda.; .

Dia 24-05 quintanistas de

direito em Coimbra, reallsa'm -no -'

ansaco o seu jantar de comp -

que decorre muito animado ea'.

sem incidentes.
- a?,

Dia 52-Faz-se com fé e de"

voção a festividade da Ascenção'i, '

do Senhor, indo muita gente aos:

campos colher a espiga. *-.\.

no seu progresso-e éste não;

doentes nem os

apáticos, realizam-o, ?efecti-

vam o os sãos, os que têm vias

da, os fortes, os que caminham::

para a frente, os avançadqg'

enfim, que têm uma. ideia que);

é denodada e límpido. p;

. '4x
. '. ' J-

Queiramos sempre mais 9,.,

melhór. Sêr conservador é pneu 7

ralisar, é cristalizar, e' estas:: z- '

-se no bom, que se pode fazei¡

ótimo, ou no mau,lque_ 1159,'

remedeia* por indolêacid Dil'

preguiça.
~ :l A

E o progresso o que é, se- '

não uma aplicação do

pio edonistico-o máximo

sejável conseguido com o

nimo indispensável-P
. 'gn .I

' \ r .wa7

Os individuos que constitui_-

tuem um agregado social rei'lâb _

nem-se para deliberarcm uma]

fito. Cada um expóea sua

niño e defende-a dos ataq _'

liais que outros, pensando“?

forma diferente, façam á hi

pretensão Discute-sc. Dá-

cussão nasce a luz. Cheg¡

a conclusões. Determina-?QP

precisa-se um objectivo', ' '7.

os dirigentes, por êsses Mr I

mos individuos escolhidqin'

procuram realizar,dep0is,. * '-

a ñscasisação dos represcn 2 HH_

tes da Naçã0.-E' a democ _ "à

cia no seu significado "

deiro, a instituição que se_

põe a todos aqueles

mens, não podem abd¡

seu direito de pensar. f

Nem para ' outra coisq "

mos cérebro. v ' ' A ._ Í

h .il y;

Numa nação que que ' :A 4._

Fredi'. são indispenslvé
p'

partidos, as facções. T ' ° . "

f

i

l
.

l

i
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' o das Províncias ¡9-5-923

bancos têm aspirações co- mos o sr. Diogo Costa, dese-

_5603, que satisfazem pela vi- 1?"“th "Pia '0083 Permanên-

da em comum, e têm aspira- c'a fm Ave”“

çoes diferentes, que podem sa-

úsfaZer pelo emprego das suas

aiferentes aptidões numa tro-

~7 à' de serviços recíprocos, diz

'mais Os partidos represen-

m as aspirações de cada

grupamento humano. Com-

. @item-se, degladiam-se num

.. curso _de ideias. E dessa

a: resalta, imperativa, a ideia

mais forte e mais sublime, des-

› Íía luta avulta, lidima, a aspi-

fação tipo, a cuja observância

.consecução os Poderes Pú-

blicas obrigam.
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Notícias militares 1'17““"

Foi apresentar-se àJunta

no Comando Geral da G. N.

R., para o efeito de licença,

o tenente sr. Alberto Teixei-

ra de Faria. -

-oo- Foi colocado em ca-

valaria 8, onde se apresentou,

vindo de cavalaria 7. o capi-

tão sr. Gonçalves, que foi

colocado no 2.' esquadrão,

como Serrafíla.

40- Pela última O. E. foi

colocado em infantaria 'n.°

24, o capitão de infantaria

32, sr.iTavar_es, por troca com

o capitão sr. Victor Hugo

Antunes.

-oo- Acham-se na carrei-

ra de tiro da Gafanha os re-

crutas do regimento de cava-

laria 8, sobeo comando do g

respectivo director da instru-

cção, capitão sr. Narciso de

Souza. A

+0- Foi colocado em in-

fantaria 31, no Porto,- dea-

pitão de infantaria 2, sr.“ .Fer-

nando Teixeira de Faria, que

serviu* largos anos no regi-

mento de infantaria 24 aquar-

tclado nesta cidade.

-oo- Regressaram do Bu-

çaco as forças da Cr. N. R.,

comandadas pelos tenentes

srs. Marçal e Machado, que

ali estiveram por ocasião da

Festa _da Ascensão e inaugu-

ração do Campo de Aviação;

4.- Suicídou-se em Oii:-

veira 'do Bairro. quando do

regresso doBuçaeo, com a

força 'de' qué fazia" “parte, o

soldado da G. N. AR. aquar-

telada nesta cidade, Marques

Na segunda-feira,

   

 

    

   

    

  

   

    

 

  

 

    

  

  

  

 

  

  

   

  

  

     

   

   
  

    

  

   

  

  

  

  

  
   

 

   

  
   

  

  

    

  

    
   

  

  

   

   

  

   

    

 

    

'Para a frente, sempre para

agir-ente, de olhos bem elevan-

1@dos e passo firme e ritmado.

"$jamos unidos e confiados

1;àqueles que noite e dia ve-

;hm pelo nosso bem, naque-

las que muitas vezes_ não dor-

¡'ínem para que nós possamos

_ter um sono socegado.

«I

quicos falou o sr.

"1.

A Monarquia caiu porque

;tinha de cair. O povo portu-

,guês e' essencialmente vivo,

bgoso. A inactividade que de-

.?_ivava dos velhos processos,

' 'í' instituições caducárias in-

Íram-o a um regimen de

. _'or, pletórico, provecto.

A' Républica, entre nós,

n ,é inais que a realização de

ÍÍ'i'ja ansiedade da' alma por-

-i' goesa, peitos que respiram

¡,saíogadamente, 0' fogo que

"eitinguim e que um halo

#e "liberdade, soprando nas

?v ¡Mprias cinzas, avivou.

_ “É“ Ei-lo, o menino milagre, o

, _H ino prodígio, na sua mar-

"' ,a triunfal para a frente -di-

- ,mtu-o as campanhas da Flan- _

.hills, testemunhas de tanta he- PalXãO- .

›'. icidadeeabnegação, eo raid _Em natural de Formo-

_boa-Brasil é sem dúvida o zelhas. Montemór-vo-Velho.
Í:: eço dum novo reinado ven- Ignoramfse' as “1695 que 0

. levaram a praticar êste acto

de desespero.

Gamlnhos de Ferro ' '

, . Substituição do sr. Au- Fl . r 5, ›

54“ to Fróis, foi nomeado chefe

" 5.! secção de via e obras da

r; em* Aveiro, o sr. Diogo

a, que na quarta-feira, acom-

'do de' Sua Esposa efilhos, ' ' - 4 - .,

~ ou 'a 'esta cidade, No Viveiro pertencente

à Familia 3 .dr.""Çasimtiro

Barreto Ferraz Sachetti,

na antiga'Avenida do Go-

verno Cum, vendem-se ordem? Só por 'sêr nma tee
plantas e flores ,de ;todas volta? Mas então... ph, tem-

em S. Ex! precedido de um

V nome. Muito competente.

as qualidades e- varieda- pçs¡ (198 «malhadov e dos
des, . para'imdhn_ migueiistas i

é'que'em Aveiro conti-

., .. . - isso traseira olitica.
Tratar'tcpm; Ab___ef' Luis “ w p

obstrucionismo. .

Mas está reconhecida p

todos os portugueses e p

timidade; que' hoje não p

já discutir-se.

estatutoiundamental. que é

aÇqnstituição, desde_ 1911

trui-la, implicam necessaria-

portanto a desordem. 1

na célebre ditadura Pimenta

çãoda .República .foi calca-

 

revolução baniu essa' ditadu-

ra de tãõ “triste .memória. A

dem ,contra ã“'de'à

talilb. _'y';“_* 1

Comó foi, pois,;qiier o sr.

Carvalho da Silva-não re-

Ceou afirmar- que- o 14 de

Õrdem, por-

,r i

m'J'I
I.

* ; aqui tem transitado, deven-

jós 'lembrar os serviços a

" prestados pelo nosso saúi

° antigo sr. Duarte de Melo,

ade valia, como-um dos

L os-o edifício da estação,

_ .2* to embeleza a cidade.

V boas tradições dos fun-

.. _ isso, nãõé'nada g "ra não
“ritêaiitt'ente cumprimentâ- Pereira.,- ,. ' ' * ° ' ga '

os da sua categoria que

- !bailarinos o nome próprio.

 

solenizar o 8.° aniversário do

14 de Maio, o sr. Almeida

Ribeiro prOpôs no Parlamen-

to que «na acta da sessão se _ _

consignasse uma saudação a É começava há d'asp "O Jane¡-
todos quantos se empenha- @numa das “Ó“'cas da es-

ram no triunfo do i4 de Maio P"““9saPeM do Sl'- Games

de 1915 para' o restabeleci- de Ohm”?

mento da constituição da Re- ,

pública. . . › Pelos, monár- e nunca Vista. Vá, senhores

Cama_ senadores e senhores depu-

lho da Silva, que afirmou que

«a minoria monárquica nun-

ca dará o seu voto a qual-

quér proposta a gloriiicar al- A
um acto contfa a ordem,_ como deputados esenadores

profundamente conclu_ nacionalistas, mas sómente

dente! Eis, em toda a sua tris- como representantes dos Ci"
te pujança, o que se châma culos por que foram eleitos.

ode

A República tem oseu

aprovadaue todos os mov¡-

mentos que ..tendem a des-

mente um crime-centra a or-

dem ?que ela estabeleCe; e

Estávamos em .ditadura,

de Castro', em que a Consti-I

(revplta éra pela Constituição, *

contrai a 'diiàdúia4peia 'or- ' _

Maio foi um ' acto contra a'

I

3

nas nossas _oficinas executam-

rse &wanessam monparamàss
s, ethnetas, &leg-brias', etc.

 

' Numa das últimasses'sões

:do Senado, osenador sr. Xa-

viér da Silva declarou que

para não assistia àquela Sessão

como membro do partido

nacionalista, mas como re-

presentante da província de

Moçambique-é assim que

 

E' uma dualidade curiosa

tados nacionalistas. Sigam o

exemplo. . . e terão, não uma

saida, mas uma centrada ai-

rosa›. Não voltem à Câmara

 

Cautela, porém. Se fazem

- . A República implantou- "OVO MPE '3? Outra 'Vêz

-se por uma revolta. E' certo. fazem be'c'"“°› lá certame"“
O, te não poderão apresentar-

elo -se à #We-face. E daí, quem

estrangeiro. A República em sabe?

Portugal é um facto, e, con-

seqüentemente, o 5 de Ou-

tubro 'adquiriu foros de legi-

Sistemasl. . .

_w_

¡Joaquim Simoes Peixinho
Advogado

Mudou o seu escI-lptorlo

para a Rua das Barcas

_w_

Vida MusltaI.-Como dis-

semos, o-'n.° ll desta útil revis-

ta de vulgarisação musical é de-

dicado a Pietro Mascagni e ao

33.o aniversário da Cavalaria

Rústica/za.

Chegado hoje mesmo, não

podemos fazer-lhe uma mais lar-

ga referência. Diremos, pois, e

em pouéas palavras, que é um

número bom.

No próximo número, iniciará

a publicação dos Suplementos

Pianisticos, cuja assinatura póde

da, espesinhada, feita em far- fazer-se independentemente da

rápos_éra'a degordem_ Notassmatura da reVIsta. '

'dia 14 de Maio de-1915,uma'
Os nossos agradecimentos e

Agência Stella, UM“, (T. do Ale-

crim ~ Lisboa.)

_MWM-

Asilos

Do sr. Manuel LOpes da Sil-

va Guimarães, eStimado comer-

ciante local e. Presidente da Co-

missão-executiva 'da junta-geral,

_recebemos uma carta-rectifiCação

dos reparos que hà dias fizemos

ao estado em que se encontram

os internados dos Asilos. O a'per-

tado' da hora e a falta de espaço

com que iutãmos inibe-nos de a

traiscmver, como éra do nosso

desejo. Publica-ia-emos porém,

no próximo. número, e para esta

demora, que não podemos evi-

tar, desde jã contamos com a

descuipado nosso prezado anti-

go sr., Guimarães. '



Bibliografia

Camara Municipal do llhiivo. lllia-

liuiii sério do subsídios para a

historia dellliavo. lUm proje-

clo ile limão .il'armos concelho

Rim* 'Antonio Gomes da ll0tlla

adoil. Coimbra. ,Grafica llo-

niiiiliiioeiiso, Limitada lim--

l.° 56 pag. XI

Quando em ¡880 escrevi nes-

te jornal o artigo que iicou trans›

crito nos dois ultimos n.°' podia

admitir-se, que a ñlha de Alvaro

de Sousa tivesse sido a dama da

Rainha D. Catarina por quem

Camões se apaixonara consagran-

do-lhes alguns dos seus melhores

versos; hoje, ou melhor, de ¡895

para cá, não.

Documentos publicados pelo

insign'e camonianista José do Can-

to no seu livro Colação camo-

neana. Tentativa de um Catalo-

go metodico e remissão vieram

lançar nova luz sobre o assunto,

e se o não resolvem por com-

pleto o caso dos amores do Poe-

ta indicam qu: a dama preferida

não podia ter sido D. Catarina

de Ataide de Sousa vis o lhe ter

sobreVido D. Catarina de Ataíde

de Lima. Esta faleceu solteira,

em 1556, e aquela casada em

1543 com Rui Borges Pereira

l

to. e que se diz ter sido confes-

sor' desta ,senhora nos ultimos'

tempOs em que vivêra, se teem

estas l¡galavrasz

e toda las vezes que no

Poeta desterrado por s'sa 'rasão

lhe falava, sempre em reposta

havia ;que assim não era, e que

fOra aquela alma grande, _que

para emprezas grandes, e a re-_

gioeris 'tão apertadas o levaram

Comopois-ã vista de expres-

sões tão. terminantes pode duvió

dar-_se _que na terra vogava ano-

ticjagconfusa da catastrofeamo-

rossi do 'Poeta que despertou a

curiosidade do canfessor a fazer

preguntas, e' quiz talvez, ' sem

ofensa do próximo, deixar nesta

memoria-ilibada a .reputação da

dama, da mais ligeira suspeita a

este respeito? Pela delicada ne-

gativa que esta faz, se ve, que

abstraindo de si a imputação que

se lhe fazia. se absteve de np-

mear a outra senhora, não só por

amizade e deferen'cia com a com-

panheira., mas porque talvez ra-

sões mais fortes a impeliam a

guardar o segredo exigido, pois

é natural que para o procedi-

mento que .houve para corn o

Poeta, se procurasse disfarce e

pretexto como mais de uma vez

acontece em casos taes, o que

se póde mesmo supôr da beni-

gnidade da Rainha D. Catherine.

Mas da mesma resposta se vê

que se esta senhora não era a

amante do Poeta, ela foi a ami-

“ga sincera e entusiasta. e do nu-

' mero daquelas senhoras a quem

de Miranda, donatario de llhavo. o Poeta _se confessa“ guto, e

Ambas foram damas da Rainha

em i55| D. Catarina e ambas tem

mais ou menos o seu nome ligado

á existencia do Poeta. Portanto

não é demais transcrever aqui esta

assagem do primoroso livro do

isconde da Jorumenha' ue tão

profecientemente tractou e tudo

que diz respeito á vida de Ca-

moes:

:Era uma delas D. Catherine

de Athaide, ñlha de Alvaro .de

Sousa, terceiro filho de DÍogo de cl

Sousa Castellano de Arronches.

Senhor de Vagos, Eixo, Requei-

xo e outros lr gates no termo de

Aveiro, mordomo-mor da Rainha

D. Caiharina, e casado com D.

F:lipa de Athaide, ñlha de Chris-

tovão Correia, comendador de

Alvalade, de quem teve, além de

outros ñlhos, esta D. Catherina

de Atliaide, que foi dama da Rai-

nha D. Catherina e morreu mo-

ça, pouco tempo depms de ha-

ver casado Com Rm Pereira de

Miranda Borges, senhor de Cat-

vslhaes, e jaz sepultada na ca-

éia-mór do ex'incto convento de

. Domingos de Aveiro, onde

tem um epitaño pelo 'ual con -

ta que falecéra aos 28 e Setem-

bro de 155i. Em uns aponta-

mentos manuscritos c'ontemp-i-

raneos, datados do ano de 1573,

que existiam entre os papeis des

te convento, e escritos _por um

frade por nome Fr. João do Ro'-

sario, havido em grande crédito,

conforme a tradicão do convenn

cheio de muitas mercês e favo-

res»

' (Obras de Laís de Camões,

vol. t.°, paga. 53-54.)

Trabalhos extraordinarioa e

urgentes, obrigam-me a interrom-

per por um pouco as anotações

que venho fazendo ao Iliabum

Com relação aos donatarios de

llhavo, por isso abrindo mais um

pacente'sis, passo a reproduzir o

. ue o saudoso conselheiro José

Ferreira da Cunha deixou escri-

to, até agora inedito, sobre a si-

tuação e passado de ilhavo de

que lar amente se ocupa o sr.

Rocha L adail de pags. 25 a 39

do seu opusculo e a que terei tam-

bem de me referir.

ILHAVO

ll: minorias ii Vila, l lillll, priniim

»misto

 

Da origem e anti uidades da

Vila de Ilhavo, na a absoluta-

mente se sabe. «

Descuidadissimos foram nos»

sos maiores em transmitir á pos-

teridade o conhecimento dos fa-

ctos e sucessos de seus tempos,

(não é contudo estranhavel esse

lescuido) com respeito á nossa

terra que não tinha familias 'no'-

bres, Colegiadas, comemos, qn

quaesquçrest belecimentoq, ou

monumentos que lhe dessemiãh

uma importancia ou celebri '-3

se; terra onde se nh-fetiradlu-l

19-5-9230211112"somam--

 

ctas guerreiras, nem tiveram lo-

gar acontecimentos notaveis, dos

que mereciam a atenção dos ari-

rigos biogrefos ou cronistas. No

arquiva-'da Câmara, além do fo-

ral de D. Manuel, nada mais se

encontra ,que possa ,ilucidar-nos;

nem admira, quando outro tanto

acontece nos _arquivos e cartorios

de outras 'terras mais importan-

tes e de reconhecida antiguidade;

a 58119.1'.an dos que os tinham

a seu cuidado ou _tostdcíxava apo-

drecer ou inutilis'ava' por velhas,

ininteiigiveisle _despresiveisl Res-

tam vagas invenções com preten-

ção a tradições populares, que

taes não são; todas despresiveis

por inverosirneis, 'e até absurdas

algumas delas. Temos portanto

de recorrer a conjeçturas.

Ora, é certoique na muralha

que circuitava a antiga vila de

Aveiro, em frente ouco mais ou

menos do portão o,passeio ,pú-

blico, então alameda de Santo

António, havia a “porta chamada

de Vagos, inferindo-se dai, que

em tempos remotos éra Vagos a

primeira povoação de alguma im-

portancia,_que encontrava, quem

çaminhasse de Aveiro para Sul.

Porquanto sabido e' que nas

terras muralhadas, se dava a al-

gumas portas o nome das terras

mais proximas e mais importan-

tes, para as quaes por elas se se-

guia caminho; assim, além dou-

tras tinha 'Santarem a porta de

Leiria, 'ue ficava entre os con-

ventos 30s1esuitas, haja Semi-

nario, e orda Senhora da Piada?

de, A .carinhos, dando saida pa-

'
Bandeira.ra o ampo de Sá da _

Era dessa porta que seguia a es-

trada para a cidade de Paio Go-

teres.

Porque chamavam pois, aque-

la porta-de .Vagos-.4 não de-

Ilhavo,-46cando ela no ponto em

que começava a antiga e então

unica estrada para esta vila, a

qual ficava muito mais próxima

de Aveiro, e excede em popula-

ção e importancia a vila de Va-

gos? Sem duvida, porque llhavo

ou não exiàtia'nesses tempos, ou

éra apenas uma aldeia insignifi-

cante.

Uma aldeia, sem duvida, per-

tencente ao concelho da Vila de

Milho (por corrupção Verdemi-

lho), pois é tradição,Í digna de

todo O Crédito; quer
em povoaçao

foi com aquele' nom 'cabeça de

,um concelho, flog? Ílhavo fa-

zia parte, a'ss'rn' ' @e que á

Vila de Milho, e não a Ílhavo é

que' iôra dado por .D. Diniz epa

1296 o primeiro, forai, ue nao

existe a n'a'o se'r na Torre oTom-

bo. E é para notar que o outro fo-

rai de 3 de Março de l_5l4, nao diz

ser dado á Vila d'Il'navo, mas_

as terras de Ilhavoa-e que aglo-

mera Ilhavo, Vila de Milho e Ai.

queidão compondo concelho es-

tas três povoações'. Se o foram

estavam a esse'ternporeun
idas¡

95| &QM; o, fórum V pelo dito se-

gundo fatal. Ó que 'é certo, é

das ditas tres povoações, só Ver.

o

  

  

          

  

 

  

              

  

    

  

    

   

 

   

   

  

   

     

 

     

     

  

  

  

    

   

 

  

  

  

     

  

demilho tem a designação de Vi. r

la-Vila de Milho.

Ignore-se em q'ue tempoífn¡

transferida para Ilhavo .a sé* .

do concelho; devemos-porém“:

por certo, que essa transferem“ '

sómente se efectuou depois q'úe

a aldeia de Ilhsvo se' achasse' 1

transformada, ou em adiantou¡

via de transformação na' thai¡

população da antiga comarca qe :

Aveiro. e ainda hoje a_ terceira

do districto ' ' - ' " ' '

Não causa reparo o não per¡

iencer hcje a Ilhavo o logar de' '

Verdemilho e assim este, como

o do Bomsucesso e Quinta do _

Picado, posto que pertenciam

á freguezia de S.;Pedro.dasA_i-*

das, fôram parte integrante_ do¡

concelho Vd'Ilhavo até 1835, sn)

em que pela reforma da, anti a

e catbolica divisão territorialjoi

aquela freguezia inteira anexar“, ~

ao concelho de Aveiro, ficando

extincto o microscopico concelho_

de Arade, assim como foi tem.

bem extincto, ao mesmo tem ol, _

o pequenissimo concelho da r.

mida, quesempre haviaperten-

eido á fregu'ezia d'Ilhavo, embo-

ra com jurisdição á parte/Eri' ,.

conto. ' À

Essa aldeia de Ilhavo seria_

em tempos remotos uma ilha, ç'

vir-lhe-ha da¡ o nome? Conside-

rando-ae que o vale que decorre

desde a Malhada até próximo

lugar dos Montinhos, 'entre a

principal de Ihav-o e a sua - .›

_ralella de Alqueidà'o, foi sem _e_

vida um esteiro ou braço da :E

assim como o foi tambem a" '

tra depressão que da !Vila d'Ilhl'

vo segue por entre a costeira de:

S. Tiago da Ermida e o ,Soath

até findar na ria; _não póde cane;

sar estranhesa que se chama _

ilha, embora ilha não fôsse, :nas

como uma península, ou terreno -

compreendido entre estes _7

¡braços da ria de Aveiro, ecrãs_

¡do, como era, cercado de âg

todos os lados, e tendo 35-““

P01' . .

ligação ou continui
mente

.

para o sul-deanteiro-po
rtal =' _

E do w¡
Agra-Val d'llhavo.

da Ilha, assim dado a este ter!

reno, com um aditamento ou t " *

minação hoje indecifravei '6%

Casse _chamandollha
vo á sua'prllic'

cipal povoação. -

Devemos ter

a duvida que a_ ils começ_O

uma aldeia fundadaltporcoi_
x

ue sp Senhordaterra
to

ae aforamento algumas

terreno. para cultivo e para;

truir habitações@de assim .I

foi em cimo'de t ilegame

sa primitiva aldeia, 991150

mais próximo para cultura

mais elevado e enxuto;

esses terrenos são dep"

qualidade e nos prinupiqs(

século (XIX) a rua de Clip_

Vila era habitada excluslv ,

te por lavradores, apelos_

lies: desta classe mais api I

consideradas.
“ , _-

or fere 491. o



das ProvínniasJO-s-ozts

Wavimento local Foi uma lembrança generosa'
e justa, 'a 'das devorasupam que't_

não passasse inteiramente esque-
Festas da Cidade-Como em rectou versos de Júlio Dantas

cido um dia _que dantes ém de
as as terras, Aveiro tem um e._4§ntónio Correia de Oliveira,

festa. de alegria. e #extends
(na que é reservado às Festas da duro notavel correcção. _ h V L _ _ moVimento para a cidade;
Cidade-o dia 16 de Maio. A As Senhoras D_- Améha _ ¡66.41.2'df- Lou!? ço' ,imões Pei: A igreja. que' se 'tínha'fecha-

esc01haf1qâofóila'f'rabiliária. Aten- àiaràues Pinto Fonseca e D. xinho, presiden ria-(Hinata, *edeu-se, e bem, à data em que, [firmina Çabriela Miran. a tocar, dr. César Fontes, medico caco:
em 1323_ em Aveiro soou p pri- ram“magimalment'eaigu s sofos _lar-'do Liceu: ' ' ' '- v

doa pretexto de que se deterio-

meiro grito de revolta contri-"o de violino, com acompanhamen- . ;Nos dias seguintes continua-

rava com os actos *do culto,vde-

Certo nada sofreu por estar aber-
- absolutismo. Soienisar este dia,

i pois, *não representa simples-

fa a esse acto, nesse dia; assim

?ente fazer urna festa sem mo-

l

dos Palhados,› .ê Espirita ~gentil,

da Favorita» « '

O Sr. Antero Machado

da Gama, ' r. !Aluno Carvalho
v Albuquerq eraegtñndo-se depois
jogos escolares, etc.

' O, júri para apreciação das

provas, é constituido pelos srs.
gr. AIVaro Ai , aE' ,'_reito'rdb

  

           

  

 

   

 

  

         

    
  

   

  

     

   

 

  

   

 

   

    

      

 

   

   

  

  

  

  

 

   
  

  

 

  

  

  

     

 

  

  

   

 

   

  

    

   

    

  

  

  

  

  
  

 

   

     

     
 

  

  

    

   

de D. Afonso V, que esteve em
exposição, e~ as 'relíquias da *San-
ta que os, circunstantes .tiveram
ênseé'?, maislurna vêz, de beijar.

h

ras encuróúiñszêê'ne da 'Éalleh

de Bétíot_:'e:cFados variado» de.: entrada a cidade'
Henrique Carneiro; a segunda, Curso médico de 1902.-Na.Arandu. _a ›h,,wj4Fanti'sia da segunda-feirasgassáde, sentiu-eean'im de aint-Lubri'n e «23 em Aveirõ'b" cú'r'so médico da
Fado concerto›___de Hierro.. Am- &cega-?ainda Porto, de 1902,_ q l.bas mostrararrirbe'rh que para elas' que Véio'ié'st'ejar, num jan-o violino não tem segredos. T0! âr de confraternização, o seu
dos os artistas tôram deltrnntei ' .° aniversário.

laudidos- . . . &habitam-vide »no -HotelA sr.a D. Amélia Marques Central. decorreu por entre uma
Pinto Fonseca, professora de mú- grande animação.
sica em Aveiro, é, deve dizer-se, Lucros ilícitos.-Fôram já an-

vma violinista de alto valor, co- xados em vários pontos, editais
nhecida pelo menos no Brasil, e do teor seguinte:
que agora. “0 Porto. 30!“ 03 O Dr. Alvaro Ponces de Oliveira
nossos mais perfeitas artistas, a Pires, Magistrado do Ministério Públi-
reputação de mestra de violino. °° “É “o“:rgírdçúgvelgfcum r_ e t--

'
a a , e un l'l O::gãtaãttaofãzzmízer com que do Dec? n.° 844421 de 21 de Oufubro de

.
19m. art.° 9.° do Dec. n.° 874211, de 21Nu“? dm 'mewaloso fôr“” de março¡ de 1923 e Portaria'ni.'.'3523distriburdos às creanças belos do- de 28 de'Março próximo findo, deve-

ces e ebonbonsrque elas gosto- rão os donos de qualquer estabüeci-

semente saborearam, e às 17 ho- meato em que se faça a venda de ge'
ras, aos artistas e suas famí-

neros, artigos'e matérias primas Con-4_ _ _ ' . sideradas de: primeira necessidade, es-llas fo¡ servido um ñmssrmo chá.

O salão apresentava um as-

crever a tinta, ou sobrepOr e conser-
var nos diversos artigos, caixas ou in-

. . vólucros que os c'ontiverem a indica-Pch linho”? 3°b'eiaíndo as ção do preço da venda, feita em letraT1033 “Der“ e repoãtelros de bem legível, de modo a 'q'üé'opúblicudamasco, e estava gracrosarqente facilmente dela possa tomar conheci-ornàméntado de fim-es variadas, mento. Os artigos de primeira necessi-
incluindo preciosas colecções de

rosas, obsequrosamente expostas

pela Câmera Munic¡ al. Miseri-

como o túmulo da excelSa filha

vo. que todos os anos se repe-

e, mas festejar uma data em que

I Aveiro se mostrou grandee pres-

o m homenagem à memória des-

m que engrandeceram o nome

da nossa terra.

,g o_ que se fêz éste ano nes-

te histórico dia iõ de Maib? Fe-

” citaram-se as repartições púbii-

cas, e tocou o sino da Cámara.

so o Liceu, mas só ele, iluminou

,a sua fachada. ›.

' Brincadeiras-Na estátua de

. josé Estevam, 'alguém (que de-

* certo é a mesma pessoa que'há

_aernpos teve a feliz ideia de tirar

_ h pedestal da estátua o livro de

_ _ ra que oiempo muito dani-

madra, e de ali o repôr comple-

temente restaurado) coloc0u há

-dias uma coroa de flores natu-

- mais, com uma inscrição que não

vein nada a propósito, como o

'osso ilustre* Colaborador, sr.

' - 'arques Gomes, demonstrará

nos artigos que sobre o iõ de

" .Metade 1828 vai publicar.

' No entanto, e por simplez

Íattitvsiclade., transcrevemos a ins-

' ~'› - o:

3; «Pela Liberdade nasceu!

'- :V ?area Liberdade_ viveu!

i Í .Esta lembrança significa a home-
~ em 'de ALGUÉM que não esquece 'o
'u de tribuno e UM .PROTESTO contra
, esquecimento a que o votam.

pirlfo Santo e Nossa Se-
n ora de Vagos'.-E' hoje que
esta festa, que se prolonga até
ao dla 22 e' costuma- ser reVesti-
da dum intenso brilho, serealiza
no visinho concelho de Vagos,
devendo pregar o conhecido ora-
dor, hoje_um dos mais reputados
oradores sa tados, Mons. có'ne-
go Choose!? -

Pelas 10 horas, abrirá a ker-
mess, cujo producto, que deve

sér avultadoaávaliar pelas ricas

e inúmeras parendas expostas, re-

verterá em vor do montrmento

aos mortos da' Grande-Guerra,

que neste mesmo dia será des-

cerrado com iuzida solenidade,

nafaraça aja-República. devendo

assistir_ amado, 'além de outras

entidades, "os srs. Ministro da

Guerra e General da 5.a Divisão

do Exército.. No ?seio do descer-

ramentodesse _preito de saudade

pelos que @criticaram o seu san-
gue pelo Direito e pelo augusto

nome da Pátria, disCursarão vá-.

rios oradores, para esse fim-con-

vidados.

Farmácia de . serviço. -Con-

forme o emitindo, está ainahhan

de serviço' a Farmácia Reis, às

Cinco-ruas. V

    

  

    

    

  

   

  

    

  

  

    

  

   

    

   

 

  

  

   

    

   

   

 

   

   

     

   

     

  

dade a que' acima se 'alude 'São os es-
pecificados na dita portaria n.° 3523. ?A
alta de observância deste, precei-

cor'die,.'-Família 'Favor s Lebre e '
srs. dr. António @Carlos de Silva

to, estabelece a 'ptesuneâo de ques

vos, importando a condenação nas pe-

Melo, _n' arâes e Ricardo Pe-

' 'ai-:gos:

nalidades prescritas nos ia referidos
Decretos. Para os devidos efeitos se
passou o presente e outros de igual,

teor, que vão ser dewdameine afixados.

Aveiro, 5 de Maio de 1923.

.f
.

0 Magistrado do Ministério Público fit¡ng
Alvaro Ponces de Oliveira Pires A _ _

;

Santa Joana.-Por iniciativa ,
.de algumas pessoas devotas, e n. Nati! datliirie Mim dt Ulbtll'l

dedicadas às tradições religiosas ?Im lillqumur
e patrióticas desta terra, ao'que , _ .. - A

Vitima duma dessas doen-

sem dificuldade obtemperou o sr.
e_ '^ a _dedicadats creanças filhas zada pela Direcção do ClubeMá- dr. José Tavares, actual director ças que não perdoam, e .que

por um inexplicável anátema

é; l sócios. Foi uma festa cheia rio Duarte, mostra bem a corn- do Museu Regional, abriu-se, noh _uno e arte, graça e beleza potência e carinho com que ele passadodia 12 do corrente mês. do Destino parece persegui_

rem só' os reconhecidamente

'deixou em todos os que ti- dirige o Clube, proporcionando a antiga igreja do Convento de

mais gratas recorda ões.

bons, faleceu na semana pas-

Ç

.e
â

tando para o Clube um belo no- mia, acolitado pêlos rave.“

Miedade aveirense; ninguem
›

.' ,
" 'feet¡ Nacional de Educaçao antigo capelão da casa, P.° João mó'la' Ponces de “Ohana

dade com o dec. n.° 8559 de 3

nuel Rodrigues ieira. '

?isenta _acionai de Fi- w

infractur¡ procúra obter lucros excessi-

*à- - 16/5/9213' feira

'e Foot-ball.-Amanhan, e prin- :O penfurnei das rosas, “a ele.
- clpiandoa segunda'voita do Cam- gria e graça das çreapças, ,as-
Wnato da cidade, jogam nolgtta'vistosas das senhoras, e as
!campo do COjo os medos 0a- já r ;gigas manifestações de ar-libs e do Beira-Mar. te, Éeram a .esta :festa _ tim tom

Festa de arte. - Conforme de éírhño, 'graça *e distineío quemandamos, realizou-se no últi- fêz passar-rapidamente as borladomingo, no «Clube Mário e dar-_eo espirito o prazer de uma
'-5*_§'i'te,› das 15 as rg horas, a vida superior. Esta festa organi-

  

   
     

        

       

        

      

    
    

     
    

  

     

   

          

      r r ¡,perder a ocasião de ver uma

sgh' corno nenhuma outra na-

l- ,_ Género se tinha ainda rea-
é em Aveiro.

_i ém das danças animadas
,-. que tomaram parte as cre'en-
,1- os adultos, fez-se ouvir
nífico sexteto, formado

A Í ' conhecidos e distintos ar-

›-srs. Fausto Neves, Ma.

- Ferreira, Alberto Casi.

   
      

        

     

 

atn o prazer de a ela assistir, aos seus sócios o maximo núme- Jesus, hàVÉÚdO al¡ missa” solene.ro.de prazeres sãos, e conquis- cantada p'éfo revd.°ÍBrior da'fre-
_ _

;Êta esteve tudo quanto de
V_ V sáda em Mesquitela

.à _ categorizado e distinto ha me, que se refiete no bom nome Marcelo e Salgueiro, assistindo guiada), a $¡_a _D_ _Maná dada sociedade sveirense. mais os srs. P.“Joee Marques, ' ' * ' ' ' ' '

fisica em Aveiro-Em conformi- Ferreira Leitão, 'PF Franéisco Pires_ Albuquerque, espasa
de p tónio Diniz ques e P.e - do sr. MM M2108“? de .tnhu-dejaneiro 1923, vai realizar- .

_ J 1.. ,° V ' ,na rno 'róxi'mo domingo (27), a No coro de sima, o grupo de É:: W' Ça“ do, @adaga
meninas de Sadia Cecilia, ex; * " "

  

        

.me e .
› -v . Meneame ,sr-draiaséilvi

outono te musical ¡ compa- - . ' *~ v“nada 352m0 , e “13:10.33, ngm: ella.? enos desista _ecimcntos ofici e, ' Na capela- h r,_ aiém: de - da Sr.a D. Mariana de ,Melodeensino õário, incluind › ' ^.e r . .esfa N áig - Ponces de Carv,__ eÕli-Mm C . A ó __ nâñaIÊllfi, Lgogude da Escola- «miuda VJ Santa. vem¡ p¡ çs, e ¡Éã%fDi%m
A r asainiro, nt mo m. ra? e l'. .

com ; asppas: *w ”é, - '- -' - v_
..'e Mariano, que :x-cú- k sta mé 0 público verá seda' '7' . Mãgíà dÓ'dOl Í Stéf'lO ui. 'iirññamenre cs aún ro "com. “não Ísaããlá o mais de eja, n @teresa bligâi I- dl" @for-,P .C,
cmo: Danças de Brainn

os sexos, da cia
z- ?É l 8153"? .“r reles de Michele-e

,A -› . . o_ San“ E sempre com smcer

._

Il

n

sica'i; ' vasto] ' ' do Colo.

Canários.. , 'esta gta os alu-

 

     

   

  

    

  
      

    

  

   
     

 

      

   

 

  

    

_ .distinto Fresno", íno'sso'v só ' _e 2 '

~
m

"' Sr. Alvaro Lé, delícío: i 'tou' -- _'
armado d m

' me-
. "isentando trancada; a - - ' a .--. r ~ “am t¡ ___ U'j i' 'no utrioso» e (Serenata, Educação-sie¡ do Liceu Vasco outros teres, e no trono. Õ' ' 1M". l
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~. ALFAIATARlA

, * DE _ ,a ._ 3 Dis

JOSE MOREan DMS, L. (2.a l

Sortido c0mpleto de fazendas nacionais e estran-

prática constante do bem,

aumentando a cada momen-

to o rol de'sacr'rficiosse- atari».

nhos pelos seus; e pelos es-i

tranhos. E a saúdbsa Senhorl

ra, dizem-nos todos quantos

puderam conhece-la, éra ;um

grande exemplo de abnega-

     

  

  

 

   
   
    

  

  

  

  

   

   

  

 

  

  

ção e amor um altíssimo m0-
.

. . .

delo de vii'tude e de dever,
ge“as

IPEí'EmãfclãfiedÃvgl
sr da

o que de restoàe encontra
-

. . _ ca".

_em todos os membros desta ratos no mor
da' moda' V . t¡ . tmonO ¡ffnvw d° 9"

gustre iaànilia que agora Per- Especialidad
e em obra de Cinta e Militar :dá: :e sãgàiaíeãgãfge

â

eu um os seus ais ueri-

dos elementos. q ' Gravatal-ia *p
* Perfumarias segunda e “mma Pub““950

5,, porrísso, com proíún_ _ - "f ' ' v do anúncio, citando o réu Ga.

- bra s

erro, a ae a ia, re ue.

comoÇao que a çâmo o \
l zia da Gafanha da Nazafeth, _

nosso muito prezado amigo,

sr. dr. Alvaro Ponces de Oli-

veira Pires, dig.'“° Delegado

do Procurador da República

em Aveiro.

Italia Ill listinha nim

Na quinta-íeira, e vitima-

da por uma lesão cardíaca e

outros antigos padec'imentos,

faleceu nesta cidade a Sr.a

Maria de Gestrudes Mieiro;

esposa do sr. losé Rodrigues

Mieiro.

Ao sr.]osé Mieiro, anti-

go amigo da 'missa casa, bem

como a toda a familia enlu-

tada, o nosso cartão de sen-

tidos pêsames.

_f
g/
df

Comarca ,de Bueiro

Editor de ;30 dia:
2.- 'publicação .

ELO Juizo Direito da

comarca de Aveiro

-cartório do escri-

vão do 2.o oficio Barbosa de

Magalhães -
correm editos

de 30 dias, a contar da se-

gunda e última publicação

deste anúncio no «Diário do

Govemm, citando o interes-

sado DavideFrancisc
o Mau-

cirio, solteiro, maior, ausen-

te em parte incerta, para as-

sistir a todos os termos até

final do inventário orianoló»

gicopor falecimento de Ma-

nuel' Franéisço Mauricio, ca-

sado, morador que foi em

ausente em parte incerta para

~ ' _ r todos os termos duma a ›"

Comarca de ¡RVQH'O '8190 a que ;e Pacedego' ,fa' especial de restituição de

. m t '
::à ;37:5 ;Márcia 3815;“? se que contra aquele e outrOs, .

l da _E_ q e O! da Gafanha do Paredao,"Con,.

no “gar e 'xo' “O qual e celho de Ilhavo, desta comar-

cabeça de casal Manuel Mar- ca, movem Antonio Soares e

(2.a pUBuCAÇÃO) ques Janvelho, morador no mulher Beatriz Marques de l

V mesmo lugar, e nele deduzi- quvalho da Gafanha d

PELO Juizo de Direito Temtos seus dife¡t05› SOb Pe' zareth_ ' a Nat .

!

É

 

da Con-,arca de Avei- na de TÊ"°"3-
. . , , -

AVEliO, 4 de Mamde A Citaçao e acusada na se. =

gundo oñcio _Barbosa de Ma_ 1923.
gunda audiencia deoois de ñas '.

galhães--correm editos de 30 verifiquei¡
do ° Em” dos éjltos* .nessa "

dias, a contar da segunda e O Juiz de Direito, lhe serao marcadas ma“ “35 '-

ultima publicação deste anún- adolio Maria Sarmento de Souza “mena“ para °°mesmrtqu°" -

CIO no 'Diário do Governo”. P"“
rendo, sob pena de revelia.

O escrivão do 2.° oñcio,

ro e carrorio do se-

As audiencias fazem-se to» .

citando os interessados Fer-W

das as segundas e quintas-feia¡

nando dos Santos Vagueiro,

viúvo, Padeitm Manuel (395 Silvério naquilu Barbosa ils flagrlbir: raS, por n horas, não sendo

Santos Vagueiro, casado cmo w_-› _5-_---~-+
feriado, no Tribunal Judicial_

nome da mulher se ignora, ENDE-SE um CGU-,desta comarca, sito no Lar; É

Venancio dos _Santos Vaguei- pé em bom estado.
'

ro, casado, culo nome da mu- q Quem pretender, diriia.se

l . _ . , ' _

her se ignora, José Simoes de a Luls Couceiro da Costa,

Oliveira, casado i ¡tomado-sexl
. . - -.

o nome da mullieiã João Si -lRua do GraVltO-Avelm
' l verlñqum'

",J.

  

da República.
a A

Aveiro, 9 de Maio de ¡923.!

   

mões de Oliveira, solteiro,
i O Juiz de Direito, Ã'.

maior, e Isaias Simões de Oli-'
'

. 5'*

.
Sousa. Pires .'

,em estado de nova ,
"r

Vende-se.
_ i

Nesta redacção se dll. Silverio augusto Barbosa iir muitu(

.._..-_

veira, solteiro, maior, todos

ausentes em parte incerta pau

ra assistirem aos termos até

final do inventário orfanoló-

O escrivão do 2.° oficio, rn '
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Testa & Amadores “É“ÊÊÊÉÊÓÊÊÊÍEÊÊÊÊÂ'ÊÉÊÉW*

%§“\%%%%% e sssswswws
Í Depositários do. OPORTO OIL COMPANYETeIegramas:TESTA' '

' ua Eça de QueirozE AVENIngOO““ÔÔÓÔ“ÓÓÓÔÓÔÓMMÓ 4”““ÔÔÔÔÓ§“ÔÓÓ“ÓÓÓ" 400060090090-4'

Banco [luciana] Ultram““ - “A ELEGANTE..mas
. :1"

Camisaria e gravataria .

emissor para 'as colônias portuguesas ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES
Perfumarias e bijute

msm: núim dc mpnnsabililal¡ Iinitnia. ul :id: tl Lisboa ã- Pompeu da Costa reina -3@MAL AUTORISADO,48 MILHÕES; REALISADO, 24 MILHÕES; FUNDO ;x Rua JOSé Estevam Rua Mendes
DE RESERVA, 24 MILHÕES

¡mmaummm
o Flllal em Aveiro-Rol Joao meeoInao rnórmo A C n TO

T“ d 113.313,00 semãsmisgg Ig”) "gm Para obras &esoonsabilidade Barras de aço para ci-
”1° 3; 1 _ ' ou 20% ›r mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-s - .Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo- . cedores para cimento.law-lo recebe a UNICA chave especialmente fabricada para o seu comparti-

 

Í-.gnto, podendo à sua voutade estabelecer o segredo da fechadura. medade comerem] Financeira, leoa
›

› 0 acesso aos cofres tem lugar todos os dlas uteis. _ Md“”- c l97 e 5257-_' à das IO l/a ás 15 '/2 horas III ll llmm, 65, I.°-- Lisboa _ _

' :Êduardo Trindade | Armazem de sedasifmielni-em *Kawasa-_DVIEIRA
l . h.

:fa-:ilqlnfoljsaíloanaíi/erq- A

" d' !man ll keygen““ d“ LENÇOS, Gravatas, Damascos, No.I cnnfm-Jfgmh J:g::;anhl:hsii:ur:cu.c _um mui“ ..o 1“ hVElRo_
armários. BII- 1 IIIIIIIIIIIGIIIIS F. II., brezas, e outros tecidos de seda. "33°3n94333»

'l "NNW" I l Sms para borda' e 'n°135 para Domingos a Cla, La.vestidos. Preços de concortencia. Ven-
Grande sortirnento de papelaria-Ar-

-Ohoo- “ das só por junto. Pedidos a AGOSTI- tígos de escritórío~Sacas para livros-

 

   

 

"um joÃo MENDONÇA 1 ¡.AeH; NHO DE OLIVEIRA ROCHA & IR- Rua José estavam,5,5-H05-B Louzas-Artigos para desenhoepíntu-I . " _ '- .o-
-Prfu H-sbot-Aveiro !gárgrama do Bomlard'm 306' l AVEIRO aíilhefiaagêoãàls ¡lãstrgãoêfetgm
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